
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM
DIA MUNDIAL DAS MISSÕES E DA OBRA PONTIFÍCIA DA INFÂNCIA 

MISSIONÁRIA DIA DA COLETA PARA AS MISSÕES
Queridos irmãos e irmãs, Jesus, na liturgia deste domingo, apresenta-se não como al-

guém que precisa ser servido, mas, pelo contrário, aquele que serve e é sensível às neces-
sidades dos outros, em prol de resgatar a muitos. Ao revelar-se assim Jesus, mais uma vez, 
nos aponta o caminho a seguir: É necessário que, também nós, tornemo-nos servidores se 
quisermos alcançar grandeza. Jesus, aponta, desta maneira, que o serviço-diaconia é o mais 
importante para todos os batizados, haja vista que, a partir do momento que alguém se põe a 
serviço apresenta o Amor, que é o próprio Deus. Na alegria e no desejo de sermos servidores, 
cantemos:

vos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, dai-nos a graça de estar sempre ao 
vosso dispor, e vos servir de todo o coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 53,10-11)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
10O Senhor quis macerá-lo com sofrimentos. 
Oferecendo sua vida em expiação, ele terá 
descendência duradoura, e fará cumprir com 
êxito a vontade do Senhor. 11Por esta vida de 
sofrimento, alcançará luz e uma ciência per-
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Ó Pai somos nós o povo eleito / José Freitas Campos)
Ó Pai, somos nós o povo eleito, Que Cristo 
veio reunir! (bis) 
1. Pra viver da sua vida, aleluia, O Senhor nos 
enviou, aleluia! 
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia, O Senhor 
nos enviou, aleluia! 
3. Pra ser sinal de salvação, aleluia, O Senhor 
nos enviou, aleluia! 
4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia, O Senhor 
nos enviou, aleluia! 
5. Pra servir na unidade, aleluia, O Senhor nos 
enviou, aleluia! 
6. Pra celebrar a sua glória, aleluia, O Senhor 
nos enviou, aleluia! 
7. Pra construir um mundo novo, aleluia, O Se-
nhor nos enviou, aleluia! 
8. Pra caminhar na esperança, aleluia, O Se-
nhor nos enviou, aleluia!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-



com o batismo com que eu devo ser batiza-
do. 40Mas não depende de mim conceder o 
lugar à minha direita ou à minha esquerda. É 
para aqueles a quem foi reservado”. 41Quando 
os outros dez discípulos ouviram isso, indig-
naram-se com Tiago e João. 42Jesus os cha-
mou e disse: “Vós sabeis que os chefes das 
nações as oprimem e os grandes as tiranizam. 
43Mas, entre vós, não deve ser assim: quem 
quiser ser grande, seja vosso servo; 44e quem 
quiser ser o primeiro, seja o escravo de todos. 
45Porque o Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida como 
resgate para muitos”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração)
1. Senhor, Servo dos servos, dai forças e vida 
plena ao Papa Francisco, aos bispos, padres 
e diáconos. Que, fortalecidos no Vosso amor, 
compreendam-se servidores e busquem ser 
sensíveis às necessidades da Igreja, nós Vos 
pedimos:
- Senhor, fazei-nos servidores do Vosso 
Reino!
2. Senhor, iluminai nossos governantes, para 
que dediquem suas vidas a serviço do bem 
comum, da justiça e da paz, a fim de lutarem 
por vida digna a todos, especialmente os me-
nos favorecidos de nossa sociedade, nós Vos 
pedimos: 
3. Senhor, por todos aqueles que compre-
endem a dimensão do serviço, apontada por 
Vós, e que recebem o chamado de partir em 
missão, levando consigo a Boa Nova e ilumi-
nados pelo Vosso Espírito, sejam incansáveis 
na transmissão do Evangelho, nós Vos pedi-
mos:
4. Senhor, por nossa Igreja particular de São 
José dos Campos e no intuito de   compre-
endermos a importância de sermos servido-
res do Vosso Reino a fim de alcançarmos vida 
digna a nós e aos irmãos, nós Vos pedimos:

feita. Meu Servo, o justo, fará justos inúmeros 
homens, carregando sobre si suas culpas. 
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 32 (33)
- Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 
pois, em vós, nós esperamos!
- Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o que 
ele faz merece fé. Deus ama o direito e a jus-
tiça, transborda em toda a terra a sua graça.
- Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que 
o temem, e que confiam esperando em seu 
amor, para da morte libertar as suas vidas e 
alimentá-los quando é tempo de penúria. 
- No Senhor nós esperamos confiantes, por-
que ele é nosso auxílio e proteção! Sobre nós 
venha, Senhor, a vossa graça, da mesma for-
ma que em vós nós esperamos.

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 4,14-16)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 14Temos um sumo sacerdote emi-
nente, que entrou no céu, Jesus, o Filho de 
Deus. Por isso, permaneçamos firmes na fé 
que professamos. 15Com efeito, temos um 
sumo sacerdote capaz de se compadecer de 
nossas fraquezas, pois ele mesmo foi provado 
em tudo como nós, com exceção do pecado. 
16Aproximemo-nos então, com toda a confian-
ça, do trono da graça, para conseguirmos mi-
sericórdia e alcançarmos a graça de um auxílio 
no momento oportuno. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 10,35-45)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Jesus Cristo veio servir, Cristo veio dar sua 
vida. Jesus Cristo veio salvar, viva Cristo, Cris-
to viva!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 35Tiago e João, filhos de Ze-
bedeu, foram a Jesus e lhe disseram: “Mestre, 
queremos que faças por nós o que vamos pe-
dir”. 36Ele perguntou: “O que quereis que eu 
vos faça?” 37Eles responderam: “Deixa-nos 
sentar um à tua direita e outro à tua esquerda, 
quando estiveres na tua glória!” 38Jesus então 
lhes disse: “Vós não sabeis o que pedis. Por 
acaso podeis beber o cálice que eu vou be-
ber? Podeis ser batizados com o batismo com 
que vou ser batizado?” 39Eles responderam: 
“Podemos”. E ele lhes disse: “Vós bebereis o 
cálice que eu devo beber, e sereis batizados 



todos os santos, entoamos um cântico novo, 
para proclamar vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz…
-  Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 

ORAÇÃO DO MÊS MISSIONÁRIO 2018 
(conclusão da Oração da Comunidade)

Deus Pai, Filho e Espírito Santo, nós Vos lou-
vamos e bendizemos pela Vossa comunhão, 
princípio e fonte da missão. Ajudai-nos, à luz 
do Evangelho da paz, testemunhar com es-
perança, um mundo de justiça e diálogo, de 
honestidade e verdade, sem ódio e sem vio-
lência. Ajudai-nos a sermos todos irmãos e 
irmãs, seguindo Jesus Cristo rumo ao Reino 
definitivo. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(A fé é compromisso / Flávio Wozniack)
1. A fé é compromisso, que é preciso repartir  
em terras bem distantes ou em nosso próprio 
lar. Nós somos missionários: eis a nossa vo-
cação. Jesus convida a todos, ai de mim, se 
eu me calar!
Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos  
pão e vinho, dons da terra e do trabalho.  
Pela Igreja missionária vos louvamos.  
Vede a messe, que precisa de operários. 
(bis) 
2. Há muitos consagrados anunciando sem 
temer, e tantos perseguidos dando a vida pela 
fé. Mas quem faz de sua vida um sinal de co-
munhão também dá testemunho, nos convida 
à conversão.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons servin-
do-vos com liberdade, para que, purificados 
pela vossa graça, sejamos renovados pelos 
mistérios que celebramos em vossa honra. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (PREFÁCIO 
DOS DOMINGOS DO TEMPO COMUM VI)

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Em vós vivemos, nos mo-
vemos e somos. E, ainda peregrinos neste 
mundo, não só recebemos, todos os dias, as 
provas de vosso amor de Pai, mas também 
possuímos, já agora, a garantia da vida futura. 
Possuindo as primícias do Espírito, por quem 
ressuscitastes Jesus dentre os mortos, espe-
ramos gozar, um dia, a plenitude da Páscoa 
eterna. Por essa razão, com os anjos e com 



na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá eternamente. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Desamarrem as sandálias / Joel Franz)
1. Ao recebermos, Senhor, tua presença sa-

SEGUNDA: Ef 2,1-10; Sl 99; Lc 12,13-21
TERÇA: Ef 2,12-22; Sl 84; Lc 12,35-38
QUARTA: Ef 3,2-12; Cânt. Is 12,2-3.4bcd.5-6; 
Lc 12, 39-48
QUINTA: Ef 3,14-21; Sl 32; Lc 12,49-53
SEXTA: Ef 4,1-6; Sl 23; Lc 12,54-59
SÁBADO: Ef 4,7-16; Sl 121; Lc 13,1-9
DOMINGO: Jr 31,7-9; Sl 125; Hb 5,1-6; Mc 
10,46-52

LEITURAS DA SEMANA:

grada, pra confirmar teu amor, faz de nós tua 
morada. Surge um sincero louvor, brota a se-
mente plantada, faz-nos seguir teu caminho,  
sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem, 
este chão é terra santa, irmãos meus! Ve-
nham, orem, comam, cantem, venham to-
dos e renovem a esperança no Senhor.
2. O Filho de Deus com o Pai e o Espírito San-
to: nesta Trindade um só Ser, que pede a nós 
sermos santos. Dá-nos, Jesus, teu poder de 
se doar sem medida, deixa que compreenda-
mos que este é o sentido da vida.
3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó 
Cristo: faze vibrar nosso ser indo ao encontro 
ao Pai Santo sem descuidar dos irmãos, mil 
faces da tua face. Faze que o coração sinta a 
força da caridade.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Dai-nos, ó Deus, colher os frutos 
da nossa participação na Eucaristia para que, 
auxiliados pelos bens terrenos, possamos co-
nhecer os valores eternos.  Por Cristo, nosso 
Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, a vossos fiéis a bênção 
desejada, para que nunca se afastem de 
vossa vontade e sempre se alegrem com os 
vossos benefícios. Por Cristo, nosso Senhor 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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